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DUAS ETAPAS 

Duas vezes crédores 
Ra a 

gente, temos sido os mantene-! 

Redactor e Falilor 

Não se restiluem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados, k 

caciciagmero seem 

    

REPRESENTANTE 

Ei Lisbda 

Anibal Cria 

  

Correspondentes, em Tis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Avei- 

10, Povoa é Paço, Vilari- 

uho, Mataduços, Vahocira, 

Vsgueira, Angej:, Fróssos, 

Azurva e Sarvazola (Cacia). 

  

Fundador: J.J. Numes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
| Não se aceitam originais conta a vida particular de 

qualquer individuo 

| EGRS E RATO 
Tu TIS Gio Llo qro Go to Go to lj Ui js 

da Cosia Pinto 
per E 

| LAMPADAS [UNDIDAS 

! Pedimos aos Serviços Muni- 
cipalizidos de Eléctricidade de 
Aveiro para mandar substituir 
algumas lâmpadas que se acham) A MORTE DE ROOSEVELT 
fundidas na iluminação pública: 

  

Os nossos pescadores dos ma- 
res feios da Terra Nova estão 
em ablntivos de lmga viagem, 

Muarujos de generosos comba-| 

demofihos dum desassóssêgo 
assustador, que a muitos pa- 
tecia zumbido agoitento de 

A Europa vivia já nos re | 
dores da Paz —a ela sacrifi- 
icando interêsses, D m-estar, 
lucros, ete., nos limites que a 

jde Cacia e Saprazola, algumas 
idas quais fazem muita falta no 
sílio onde se encontram. 

A notícia brutal da súbita mor- 
te do presidente Firklin Delano 

| Roosevelt, embora tivesse sido 
dolorosamente conhecida por 

tes, jugam a vida pelo bem da | ante-guerra, quando as Nações | dignidade e honra própria nos 
comunidade portuguesa. Almas | da Península deram ao Mundo impõem. 
rútes mas generosas, não bus-imm 

mares vizi-| eum, na planície do 
as de com-| nhos das geleiras, li 

bate contra o seú 

  

xemplo. raríssimo e va-| Há apenas seis anos que 
lioso dé confiança, de colabo- dura 0 abloco peninsular» e, 

semelhante! Fação assente nos interêsses no entanto, o seu significado 
Arriscam a vida, prejudicam, às, comuns, sem intuitos secretos há muito que ultrapassou os 
vezes, a saúde, troca trangui-'a diminuirem 
Nituie convidativo da Lunília, mas 
a tudo se sacrificam para que 
todos. tenhamos dos melhores 
miimjires à nossa mesa, Manjir 
que a cosinha nacional prepara 
de mil e uma nyaneiras: desde o 
bacuhaw cosido aos saborosos 
pasteis, a par de mais receitas 
não menos apetitosas e recontor- 
tintes, 

Sã», va verdade, marinheiros 

de melhor servir, nos mares em 
guerra. 

Bam merecem, por isso, o re- 
conhecimento que o Estado Por- 
tuguês tramdúziu em bemfcito- 
vias; assistência médica durante 
a pesca, seguros sociais, protec- 
ção à Funílin na sta ausência, 

reforma na velhice e, por último, 
em Lisboa, o «Lar do pescador» 
— onde guardam, num simpático 
ambiente, a hora de regresso ao 
lir provinciano, 

  

  
Os pescadores vão partir. Mas 

antes, na manha de domingo, dia 
22,05 lugres receberão as bên- 
çãos de Deus, levadas até à amu- 
vada por Sua Eminéncia o Car- 
dial Patrintca, após missa resada 
na Praça do Lapério. Depois, a 

BE 

  

filho que levou o mundo aos| 

a real vontade Pirineus e se repercute em to 
duma convivência útil à Pe-;dos os povos da Europa. 
nínsula e à Europa. 

Os,azares da política foram, | 
nr * 

AGENTES DA P. 1. C, 

muitas pessoas através da rádio 
no dia 12, à noite, sttrpreendeu 
muito consternadamente tôda a 

|Cacía no dia 13, por intermédio 
dos jornais da manhã e do pri- 
meiro moticiário da Emissora 
Nacional. Dezenas de pessoas 
abeiraram-se das telefonias para 
se certificarem da triste notícia 
que começava de se espalhar, 

E-nos impossível analisar nas 
“curtas linhas do nosso semanário 

Por ordem superior foram sus» 
“pensas as diligências policiais por 
agentes da Polícia de Investiga- 
ção Criminal para fóra de Lisboa, 
as quais só poderão ser efectuas 
dis por determinação do Minis- 
tério da Justiça. 

  
  

  o que foi o eminente estadista   daí a seis meses, O trápico ras-, 

To pis E | 
incêndios, da catástrofe que, 
há seis anos, o vem queiman- 

do impiedosamente. Portugal) 
e Espanha, numa rigorosa obe-| | À aviação civil é hoje um 

A PREPARAÇÃO DO FUTURO 
  

diência à sua missão histórica 
de manterem intacto o espírito 
da civilização europeia, conju- 
garam esforços, nim desinte- 

rêsse de que são capazes ape- 
nas os povos de civilização 
vincadamente espiritualizada, 
para obstarem a que tudo pe 
recess2 no velho mundo. 

O ocidente europeu foi as- 
sim um refúgio da Europa 
perseguida, ensanguentada, le-, 
vada aos paroxismos duma 
destruição a que não escapa- 
ram os mais sagrados valores 
da Humanidade. 

O ubloco peninsularm feito 
cerimónia dz eomecuração de ao que parecia, para os. inte- 
AT pescadores=—vélhos lobos de !yósses luso-espanhois, alargou 
campanhas, — pelo Chete do Es-|4 sua missão de paz, os sets 
tado, seguida de almôço, aque berteliciosTa quantos povos 
preside o Sub-Secretário das 

anseavam por um recanto en- 

  
Corporações, no «Lar dos Pes- 
cadoresm. 

E agora esta singela compara-| 
ção, a fechar a notícia. 

Ontem - Os pescadores par- 
tim Lendo só conto sinal de boa ! 

  

visgem resas de mais uu de 1101-7851 

de a civilização se continuas- 
se, isenta dos atentados vio- 
lentos da gnerra. 

As circunstâncias tornaram 
ma amizade dos povos 

dos absorventes motivos de 
estudo por parte dos governos 
dos Estados e das grandes 
emprêsas. O público: aperce- 
beu-se já dessa importâricia e 
não é preciso ser-se haditante 
duma grande cidade o 1 vizi 
nho de um astopôrto para ava- 

liar o que Amanhã será acavia- 
ção no transporte de passa- 
geiros ou na distribuição de 
bens de consumo. 

O fictor comiómico pode 
ainda não ter surgido na sua 
integração nítida no campo 
dos transportes ou da cireula- 

'ção, mas é intuitivo que ficará 

como de uma 
     

característica 
época, semelhante à que tive- 
tamo transperte fluvial, o ma- 
rítimo, o ferroviário, 0 auto- 

móvel. De uus e outros há-de 
depender em muito a rápida 
reconstrução do Mundo eo 
intenso tráfego entre as mais 
'diversasoulonginguas regiões, 

Nós, portugueses, não po- 
díamos alhear-nos desta irre- 

vas, de irmas ou de pessuas'peninsulares em exemplo e etável verdade. Se desvend.- 
amigas. | 

Hoje—-Os lugres suspendem 
ferro sob a bênção de Deus e 
saúdados comuvidamente pelo 
Portugal corporativo—que os fi- 
caa proteger e aos seus também. 

Ontem e Hoje! Duas etapas 
marcando uma distância progres- 
siva na: vida rude dos bravos 
pescadores. Ontem, a incerteza; 
hoje, à confiança, 

HORA DE VERÃO 

Hje, às 23 horas, são 24 horas, 

modêlo de colaboração inter- 
nacional — "por um lado, em 

motivo e razão de alto serviço 
prestado à Europa — por outro. 

Há quinhentos anos, demos nómicos, devemos manter-nos tamantas realid 

ma mossinuitos caminhos maríti- 
mos e mantemos em todos 

continentes interêsses de So- 
'berania, ou de cultura, ou eco- 

[ Roosevelt, Presidente dos Estu- 
idos Unidos durante doze anos 
|— grande diplomata e grande 
chefe da América, no período 

: PRE trágico desta guerra tormentusa 
aeródromos, instruíndo pes-“e atróz. Foi eleito quatro vezes 
soal navegante, traçando li: consecutivas pelo seu povo, para 
nhas aéreas, ete. presidir a Rêpública norte-ame- 

Ainda recentemente, foi apro-, Li A ra E e -s ao vado em «conselho de Minis-! q, MAUA o Tua ita RETA 
tros um importante projecto bres chetes de Estado da actua- 
de decreto, criando o Gabine- lidade, pelo seu símbolo vivo e 
te Técuico dos Aeródiomos actuante de grandes ideais hu- 
Civis, organismo incumbido dio La Ro 

de estular a rêde de CHNPOS mundo inteiro uma ita perso- 
de aviação na Metrópole e no malidade e um verdadeiro Ho- 
Ultramar português. Não se mem e-grande Chefe. 
trata, por isso, de palavras ou  Curvamo nos perante a sua 
d: simples planos, mas de fac- Menna s meme Rune e 

, + , à enita omenagem de tos compatíveis com a época profundo “sentir do Sé de 
em que vivemos. Cacftr. 

E se porventura houver ain- 
da pelos nossos Ingarejos ser- 
ranos quem não tenha visto 

O novo Presidente dos Estados 
Uuidos, Truman, ao assumir q 
cargo de chete da livre Aniérica, 
afirmou; «O Mundo pode estar um távio ou um combóio ou 

quem nunca andou num auto- 

móvel, já todos virem os nos- 
sos aviões de paz e já todos 
sonharam, de-certo, com uma 

certo de que a Guerra prosse- 
guirá até ao êxito final.» Cremos 
nestas palavras, que outro gran- 
de chete está à frente da guerra, 
até que suji a puz e a almejada 

E itória dos “aliados, viagem às nossas terras do Vitótia dos alhdos 
Uitramar, onde fomos por ca- ” 
minhos marítimos e onde con) À 
tinuaremos a manter o none MINAS DE FERRO 
“português e a civilização cris-' Segundo moticiam já várivs 
tã, europeia e ocidental, que jornais, em Guadamil, concelho 
nos alimenta-os espíritos. de Bragança, começou a explo 
| - Essa tradicival ânsia do des: ração de gríndes juzigos de fer - RE pro, considerado superior em qua- conhecido, mística que sonbe- lidade, ao ferro da Suécia. 
«mos transformar em tantas e) O.sr, Ministro das Obras Pú- 

ades nacionais 'blicas contribuiu para o início 
ao velho continente o maior fiéis a êsse mundo português, 'e universais, terá, na já glo-' dos trabalhos com 6,514 cuntos, 
prestígio que poderia ter conse- assegurando direitoshitóricos riosa aviação, um novo moti-| 
guido: europeizámos o Mun- e justas aspirações presentes. | vo para se evidenciar. E ser 
do! — primeira grande dívida! Como é óbvio, a aviação será no futuro, com a preparação 
da Europa para com a Pe-|para isso, um elemento de-!séria que se está fazendo, um 
nínsila. 

Hoje reevilâmos que todo 
cisivo, j 

Assim o entendeu o Govêr- 
êle perecesse sob as ruínas da/no- da Revolução Nacional, | tugal e os outros Estados em- 

com acadiantamento de mais 60 fórça em tumulto e desordem “criando o Secretariado da Ae- 
— e é a segunda grande dívi- ronâutica Civil, fazendo-se re- minutos “Em todos us relógios, 

para ser constituida a hora oficial 
gomomnos últimos anos. 

Atenção ao badalar das 23 d'ho- 
je e acertem, que é meia muite! 

d a de que somos crédores. 
Num Mundo envolvido pe- 

las labaredas dum brazeiro in/'com modernos aeroportos e de harmonia universal. 

presentar em congressos inter- 
nacionais, apetrechando o país 

destinados à construção dunia 
á estrada para as minas. 

  

       

      

novo elo entre os portugueses O o , 
ide todo o Mundo e entre Por- Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 
penhados no progresso eno en- | 
tendimento da comunidade in- 
ternacional — duplamente, por 
isso, afirmação de soberania e | 

  
| 

| Mudou o escritório para a 

Rua do Crneilizo, 28.2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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igos Ga falsos mL 
  

Com estranha frequência, « 
polícia tem em Lisboa deitado 
a mão a falsos mendigos, o 
que não sucede na província 
em civersas vilis como a do 
meu concelho de Soure, Não 
é raro que um dêstes ia livi- 
duos seja ap unindo com gean- 
tias avultadas e até com jóiis 
e papeis de cré lito. 

Nesta autentica e perma- 
nente mascarada da vida, em 

que tantos ligurões se apresen- 
tam com os mis inespora- 
dos disfarces, a fauna dos 
mendigos não é dis menos 
curiosas e é, sem dúvida, «as 
que mais cuidados nos me 
Jeceimn, 

Pode ser que as dificulda- 
des de angariar trabalho tenha 
levado algumas pessõas a men- 
divar, mas a maior parte dos 
pedintes, porém, deve ser cons- 

titui la por gente que daquela 
maneira procura eximir-se a 
trabalhar em ocupições mais 
rudes chegando a convencer-se 
que-melhor vivem da esmola. 
Na capital, o problema não 
estará, ainda completamente 
resolvido, mas a sua gravidade 
está bastante atenuada graças 
ans beneméritos. 

As esmolas das pessoas ea- 
ritativas devem ir apenas para 
Os verdadeiro» necessitados. 

Aqueles falsos mendigos 
que fazem da mendicicade 
simples e pouco árdua profis- 
são devem desaparecer para 
não deixarem ficar vas escadas 
ou pelos cantos o pão que lhes 
dá para matar a fome que êles 
dizem ter. 

Em Soure os pobres ao sá- 
bado de tódas as semanas, em 
maior parte não querem pão, 
O que querem é dinheiro, para 
chegarem às tabernas vizinhas 
e beberem aguardente, aliás 
nem todos mas a maioria dêles. 

Há então autenticos burlões, 
como burlõss devem serctra- 
tados os falsos mendigos, que 
começam nessa faina gencrali 
ZÁda que há no nosso País de 
pedir o quer que fôr, especia- 
lizando-se mais tarde na ex- 
ploração criminosa dum dos 
mais belos sentimentos da 

   

A' Margem 

  

EGO 5 sab E 

da Guerra 

Os draga-minas britânicos abrem caminho para os portos do 
Continente europeu, co nquistados aos alemães, 

  

  

  

Revistas de Inspecção 

A revista de inspecção das 
praças pertencentes Centro 

de Mobilização de Infantaria n.º 
10, «e Aveiro, das classes: de 

ao 

11923 a 1938 inclusivé, e bem as- 
sim das que pagaranv a obriga- 
ção do serviço da classe de 1939, 
realiza-se naquele Centro para os 
militares domiciliados nn conce- 
lho de Estirrejs e Albergaria-a- 
“Velha, no dia 6 de Maio próximo; 
aos domiciliados no concelho de 
Aveiro, no dia 20 do mesmo mês; 
e aos de concelho da Murtosa, 
no dia 23 daquele mês. 

As pragas aqui indicadas, que, 
com a caderneta militar é artigos 
do uniforme se apresentem na 
secretaria daquele Centro, em 
qualquer dos 15 dias que prece- 
dem o fizido pira a revista anual! 
de inspecção, das 10 às 16 horas, 
são dispensidos de comparecer 
“o dia mareado, 

Os militares, que comparece: 
rem à revista de inspecção, de- 
vem ser portadores da cédula 
pessoal ou cédula de família, dos 
filhos que lhes tenham nascido 
depois da última revista anual de 
inspecção, a que tenham compa- 
tecido. 

A falta de limpeza, aceio e es- 
tragos prematuros nos farda- 
mentos que lhes estejam distri- 
buidos, serão punídos mediante o 
reguiamento de disciplina militar, 

“ 

No Distrito de Recrutamento 
e Reserva nº 10, em Aveiro, vai 
haver revista de caderneta para 
os militares domiciliados no con- 
celho de Aveiro, pela seguinte 
ordem: Aradas, Cacia, Birol, Es. 
gueira, Natiz e Requoixo, no dia 

alma humana, que é caridade, !6 de Maio; Eixo, Glória, Olivei- 
e fazendo concorrência desleal 
aqueles que dela necessitam 
verdadeiramente, 

Os remediados, ricos, de- 

vemos auxiliar os necessitados, 

mas não os pedintes proficio- 
nais que debaixo dos seus au- 
drajos têm tesouros, 

Lisboa, 17-3-945 

Alexandre Lima. 

meme 6 

Club Recreio Cagiense 
Devido à dificuldade de aquisi- 

ção de diversos materiais de 
construção, necessários para as 
obras de alargamento dêste Club, 
conforme dissemos na semana 

pissada, ainda não entrou nessas 
obras a colectividades de Caci: 
para não estarem os sets ex. mes 
sócios sem gozar as suas regalias 
tanto tempo, resolvem a direcção 

do nosso Club promover um 
baile amanhã, din 22, pelas 23 
horas, com a cooperação do 

Grupo Musical Caciense. 

    

rinha e Vera Cruz, em 13 do   mesino mês, As praçis domici- 
díndis no concelho de Albergaria 

|-a Velha leem revista pela ordem 
seguinte: Albergaria, Algueru- 
bim, Angeja, Fróssos e S. João 
de Loure, no dia 20 de Maio, na- 
quele Distrito de Recrutamento 
eos de Brauca, Ribeira de Frá- 
goas e Valmaior, teem-na na sé- 

de de concelho. E os domicilia- 
dos mo concelho de Estarreja, 
devem apresentar-se no referido 
Distrito de Pecrutamento, no dia 
27 de Maio. 

Estas praças, deveim tomar em 
boa mota as principais disposi- 
ções que acima publicamos, pois 
ser-lhe-ão também exigidas e 
aplicadas as sanções, faltando- 
-nos avisar as praças das classes 
de 1940 pata cá, que teem de se 
apresentarem fardadas, 

  

A's noivas 

  

Desejuam um ramo confeccionado 
com fino gost? Dirijum-se ao 

«Morto Esgueirense», de 
José Ferreira da Silva 

Telef. P. Público ESQUEIRA 

Notícias de Tabne'ra 
Falecimento — Com a provecta 

idade de 84 «nos, faleceu no do- 
mingo, dia 15, O nosso resveita- 

do vê'binho sr. José Dias B plia 
fav pai do, prezado amigo ar 
Manuel Dins Baptista Fernimdes 

modas er, Murin, Rosa é V Ióri 
Rodrigues Baplista, todos luvra- 
dores neste Jupgar. 

O seu funeral, reslizado às 19 

horas do din seguinte, levo um 
largo acotupanhamento, tendo-se 

encorporido no préstito mim sa- 

cerdote e us irmundades eractas 
neste lugar, Almas e Santa Maria 
Mudaleta, 

Foram-lha oferecidas 6 enôis 
du flôres nvtfeiais com as seguin- 
tes sentidas homenugens: 

  

Sincera recordação de seu filho 
Manuel e filhos. 

Último adensue sta filhaMaria e miurido. 

Perpéina recordação de sua filha 
Rosa, matido e files. 

Satidade infinda de sua filha 
Vitória, marido e filhos. 

Intima recordação de seus netos 
Manuel e João Maria Baptista Ribeiro. 

Safidades de sua ueta Maria B iptista 
Ribeiro « seu marido. 

As sulvas com a chave e com 
a toalha er conduzidas, res: 
peetivamenta, pelos sis Conso 
lisiro Dr. Mannel Nnnes da Sil. 
vm, de Caciay é Manual Paroiva 
Fe! x, da Quintã do Loureiro, 

Fei constituido nim fumo para 
pegur às botlas do caixão pelos 
vetos de Lindo, 

A agência Carvalhal, de Crets, 
pda qual é proprietário o sr Au 
tônio Marques da Canha, tratom 

ide todos os serviços fúnebres e 
dirigin o préstito com a costu- 
mada pre fisiência, 

A fntsíiia eulummda aprescata- 
mos sentidas condolências. 

Nascimento. — Texe o seu lindo 
encesso uu Último domingo, dia 

15, dando à luz um robusto bébé 
do sexo feminino a sr? Alzia 
Ferrera da Costa, espõs do nos: 
so iotimo amigo sr, Airiato de 
Bastos Leitão, estimado empre- 

gado comercial em Aveiro, 
A parturiente 8a recém-nasci- 

da estão do franca suú le, pelo 
que abraçeimos cordealmente o 

  
amigo Adriano e desejamos feli-, 
cidades sen) conta ao seu prino- 
génito herdeiro. 

Vésitas —No domingo eslive- 
ram a visitar suns familias os srs, 
Mannel Rodrigues da Almeida 
Mutins. empregado de padaria 
na Curiay Tídio Nogueira de Pi 
nho, empregado em Ágnim; S- 
véio Merques de almeida, sol- 
dado da Mauntenção Mditur do 
Coimibraze Manuel Nunes da Cenz, 
panilivador em Goimbiões. 

Lo NA quarta e quinta-feira ú!- 
timas esteve aqui a dirigi 
trabalhos da constração do pré- 
dio que mandou edificar neste 
logar, O nosso amígo sr. Manuel 
Min ques Porunudes, benquieto in- 

OR 

4 

CACIA 

  

| Necrologia 
D. MARIA ROSA MIRGELA MbBDUNÇA 

| 
Em Aveiro, em casa de scul 

filho sr. Tenente Alberto Men- 
donça, dig Delegado da Cen- 
Dm à Imprensa em Aveiro e 
distinto oficial do Regimento de 

(Infantaria n.º 10, fuleceu no dia 

  

10 do corrente a sv? Do Maria 
Rosa Miurcela Mendonça, que 
contava 86 anos de idade e era 

Euatural do vizinho concelho de 
fihavo. 

A veneranda senhora era ge 
ralmente estimada e possuia us 
melhores dotes Vala, pelo que, 
no seu funeral, realizado para o 

jcemitério da terra da sua natu- 
jralidade no dia imediato, encor- 
[porarem-se inúmeras pessoas de 
tôdas as camadas sociais. 

A tôda a família dorida, espe- 
cialimente ao sr. Tenente Men- 
donça, apresenta o «Ecus de Ca- 

teia» o seu carão de profundo 
sentir. 

eme pi +   QUES 
“jo elo UI “jo Sto lo 
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Roosevelt, Esse grande espírito 
demociato que fão alto elevou a 
“ua querida Pateim a América do 
Nurte, desapar cru de repente do 
rúmero des v vos. Na sua primei- 

bra eleição, salvou a América de 
uma gr ude críve económica ainda, 

| em parte, resultante dv cutra Gran- 

ide Guerra, A sua energia era 
[evorme, e deu provas dela, ven- 
cendo a cf provocada no seu 
físico, a quando do ataque da pa- 
pura infantil que aus 40 anos 
o atacou, 

A América perdeu nele, um dos 
seus malures boinens—um da- 

«queles que, maior bum nome lhe 
, grangeuu e gue tanto btalhou pela 
"sua segurança é bem-e:tur, 

As ruas de Crci: pedem mise- 
ricórdia, pelo menos as do Pedre 
gl e central, desde a farmácia até 
à est ção da €. P. 

Uma láslima de covas, ailos e 
biixos, que, para quem lenha de 
transitar no assento do sucurte de | 
uma metocicleta, representa isso, | 

“nada mais nada menos que, o po: 
bre p decente ler que dauçar um 
fandango mac brol 

  

Estamos ainda a algumas sema- 
nas do segundo jôgo dêsie ano! 
entre portugueses e espanhois, e 
eu ji peoso gue, com tôda a cer- 
teza, a equipe que vaij gor à Co- 
runha, não é 2 mesma Que actuvu 
em L'-boa, E atrêvo me a afirmar 
à mesmo à respeito d: espanhola. 

Disse um cíítico espanhol, a 
[resp ito da equ pe portuguesa, que 
jem Portugal se puseram de parte 
valores antigos, que não se deve- 
riam desprezar. Não cita nomes, 
mas é fácil de os adivinhar, 

Em lodo o caso, se ainda não 
conseguimos quebrar o euguiço, 
também não se pude dizer que o 
esultado não seja honroso, que o 
de verdade, E' que a equipe pur- 

tuguesa tha a defrontá la uma 
outra à:m da de, task: de 100 to- 
neladas!!!... e aguentou-se bem 

Séca & Méca. 

    

Lisboa, 
fostejur co 

dustrial de padariv em 

Festividade. — Pura 
noiversário da Dmudade aus 
Almas, que passa na próxima 
quarta-feira, din 24, realiza-se ma 
espela de 8, Pedro nôsse dia uma 
fstividadeo tôla religiosa, que 
consta de miss, setmão e ofícios, 
tendo n cooperação da banda de 

mica de Ei, — O,   
  

À uma morena 
e cerca cem eras e es roma 

Chametite morena, 
ficaste zanguda; 
ametas depressa 
por tudo e por nada, 

Chamei te formosa, 
também não gostaste; 
por coisa tão pouca 
assim te zaugaste. .u 

Bem subes que és linda, 
sedutora e beta, 
que os teus olhos brilhem 
mais do que uma estrela. 

Que os teus negres olhos, 
embora arrogantes, 
tão negros, tão vivos, 
são dois diumuntes. 

Teus lúbios vermelhos, 
quais frescos romãs, 
eu qu'ria em Jejun 
tôdas as manhãs. 

Teus cabelos pretos 
da côr do carvão, 
tembram mar imenso 
tendo ondulação. 

Teas tanta beleza, 
tens tal formosura, 
que o teu corpo forma 
sublime escultura, 

E zangaste ainda, 
(és louca, .. vcredita,) 
por eu te chamar 
morena, benita, 

Por litar contigo, 
já reu rôsto li; 
quanto mais te zangas 
mais gosto de ti... 

Bem sabes morena 
de faces mimosas; 
p'ra mim és muis linda 
que tôdas as rosas. 

Alto Mar, Fevereiro 1945 

Mantas Massatno. 

— ame 

NOTADIAS LOCAIS 
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Novo cantoneiro 
  

Para zelar o cantão de Cacíi, 
toi aqui colocado o cantuneiro 
st, Francisco Moreira, natural de 
Penaticl e zelador do cantão de 
Canelas, que habita a Casa de 
Cantoneitos mandada construir 
peli Direcção de Estradas perto 
dr Ponte, 

Foi zelar o cantão de Canelas 
o sr. Jerónimo Rodrigues da 
Paula, que em Caeia esteve mui- 
tos anos, 

Cumprimentamo-ls, 

Festividade 

A expensas da sr* Do Rosa 
Pires Ferreira, de Cacfi e resi- 

pente em Lisboa, realizi-se âmias 
uha, dia 22, uma religiosa fesli- 
vidade na nossa igreja mutriz em 
lonvor de Santo Expedito, cuja 
imagem, foi oferecida por aquela 
caciense. 

O altar onde está colucada a 
imagem de Santo Expedito, esta- 
tá hâbilmente armado pela Agên- 
cia Carvalhal, de Cacír, em fren- 
te do qual haverá missa cantada 
acompanhada pelo orfeon do sr, 
P.º António da Encarvação, de 
Aveiro, e sermão por tm nolá- 
vel orador sacro, estralej indo 
nos ares muitos fuguêtes, 

* 

Rio Vouga 
Está completamente assoreado 

ecnosso tio, Com o calôr que 
tem feito, está todo sêco, seydo 
difícil a navegação. 

Aus domingos, as margens do 
vio Vouga, começam de sei já 
q deleite de boas horas de ócio 
de muitas famílias, 

As puisapens que se disfrutam   aqui, são o entévo de quem as 
visita, e, disso se podent regozi- 
ju todos os cacienses, ns mun 
ci é de mis propagando O 

uvsso lido rincão, 

        
 



  

Carteira 
  

sem 
  

ANOS 
  

Elegante 
ria Luiza Gonçives Marques e 
a nenina Moria Helena dos San- 

RCO SE 

ias de ingl |Notícias de Fróssos 
Presidente Roosevelt. — F| Doente — Encontra se já há se- 

nqui tulio sentida m inorta du Danas bastante mal o sr, Manuel j 

CACIA 

  
RR E ; RR ginudo estactista Rixuk Rouse- Fonseca, viúvo, H je, dia 21, taz 25 amos 0 8". tos Morais, filhinha do nosso as Binude estadista Finuklin Rouse-, p José U mçilves Faria Júnior, filho | sinante sr, José Maria Morais, da! velt, presideute da Rêpúblbica dos | 

do misso assinante sr. Jusé Gon-i 
gilves Faria e de suvespõsa sr.* 
D. Ame dos Santos Silya Faria, 
de Mataduços e benquistos in- 
dustriais de padaria em Lisboa, 

=—Também hoje faz 27 anos 
o sr, Eleutério Simões Carrelo, 
nosso assinante natural da Quia- 
4ã e residente em Lisboa, 

= Amanha, 22, passa 6 ani 
versário do nosso assinante sr. 
Manuel Baptista Ferreira, de Ca- 
ci e residente em Tavarêde (Fi- 
gueira da Fóz). 

— Em 23, completa mais um 
aniversário o menino José da 
Conceição Rodrigues Cunha, fi. 
lho do nosso assinante sr. Manuel 
Rodrigues da Cunha e de sna 
espôsvsr,* Eduarda da Conceição 
Cunha, da Póvea-e residentes 
em Vila Franca de Xira. 
—Em 24, f.z 16 anos o jóvem 

José Maria Pardiuha Dias, filho 
do nosso assinante sr José Maria 
Dias e de sua espôsa sr," D. Ma- 
Fi Pardiuta Dias, do Cabeço e 
conceittidos industriais de pa 
darir em Leiria-Gure. 

=-Nêsse dia colhe 17 primave- 
vas à menina Maria Emília Soa-! 
tes Dias, Ella da sr." D. Delmira | 
Suwres Dias, de Taboeira e resi- 
dentes pa capital, 

— Et 25, passa inais um ani- 
versário a sr* D. Maria Rosa 
Afonso Baptista, espôsa do nosso 

tnte st, Adelino Marques 
Bijitisnti, de Cicii “e beuquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 

—Nêsse din faz 21 anos o sr, 
António Ferreira Tavares, nosso 
assiminde de Cucía, 

—Aijudr no referida dia 25, 
eslébri 12 anos o menito Jogo 
Dins de Oliveira, filho do nosso 
assinimte se, Antônio Gonçalves 
dd» Oliveira e de sta espõsa sr* 
D. VitórivDias de Oliveira, de 
Augeji e acreditados industriais 
de padaria em Lisbon. 

—Em 26 colhe mais uma pri. 
anivera a menina Maria Graciêta 
da Silva Almeida, filha do ange- 
desse nosso assinante sr, Panlo 
Soares de Almeida e de sua es- 
põsa sr." Gracinda da Silva, vesi- 
dentes em Lisboa, 7 

—Nêsse dia festeja 24 prina- 
wevas a menina Vitória Rodrigues 
ali Silva, filha do nosso assiniunte 
sto Joaquim Rodrigues da Silva 
e de sua espôsa sy.“ Maria Ro- 
drignes da Silva, de Satragzola e 

    

Póvoa e empregado na panifi- 
cação daquela cidade, 

NOVOS ASSINANTES 

Escreveu-nos uma carta sr, 

Américo Máximo da Cunha, na- 

Deus seji consigo. 
Chegada-—Creguu a esta Eb 

Eis vínnl do sentimento, » Ag- guesia no dia 15, afim-de aqui 
sociação Iústrução é Runeiu passar uns dias Com sua espôsa e |Anpejunse e as escolas primárica mais família, o sr, José Meigues 

[uu Dégoesia, tiveram, duravto da Silva, que acaba de regressar 
[Uês dias, a bundeirãa mein daste.! de unia viagem à América do t 

Estados Diidos da Arméiio:   

tural de Canelas, que foi durante! Lia CE dio din 7 
10 anos empregado de alfaiataria (MU! etica, rentizonsse no din 
em Cacir e é agora empregado 
no aCafé-Bir e Restiurante Ca- 
neçasm, ei Caneças, Ha qual nes 

envia cumprimentos, pede para 
que os transmitamos aos seus 
amigos e bonrta-nos com a sua 

assinatura para O aBcosn, 
—Recebemos novo postal do 

Hosso assinante sr. António Ma- 
ria da Silva Castro, de Mala- 
duços e empregado na panifica- 
ção da capital, pedindo para que 
fnscrevamos como novo assinan- 
te dêste semanário o sr. Silvestre 
Marques da Cunha, natural do 
lugar de Mataduços e tambéix 
empregido de padaria naccapital. 

Muito obrigados, 

VISITAS 

Esteve em Cacía no sábado e 
domingo últimos o nosso assi 
nante e amigo sr. Augusto Soa- 
res Parédes, 1.º cabo milicisno 

  

  

   

do Regimento de Artilharia Li-: 
geira n.º 2 de Coimbra, 

NA REDACÇÃO 
pila 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
os amigos do afEcos» ses. Mantel 
Rodrigues Matias, que pegou a 
sur assinatura; Jiídio Nogueira 
de Pinho, Augusto Soures Parê- 
des, Autónio Rodrigues da Silva 
Gumes, Jacinto Rodrigues Cane- 
las, que pagou a sua assinatura; 
Manuel Marques Valente, Manuel 
Rodrigues Berbosa, António Fer | 
uaudes Vigairinho, Mamtel Re- 
drigues da Silva (Neto) e Jusé 
Maria Marques Carvalhal, 

  

Nolícias da Póvoa e Paga 
Retiradas —D.pois de teren 

tuqui pússado umas semanas, 1e- 

tiraram para o Estoril, onde são 
conceituados industriais de patta- 
va, o nosso amigo se, Manuel Ma- 
ria Sit des da Main, sua espósa 
set D. Vitória Lourenço e seu 
tiliiuho Antóuio. 
—Pum S. Martinho do Bispo 

  

  residentes em Lisboa, 
— Em 27, oz 39 anos ast* D,, 

Joana dos Aujus Moura da Silva, | 
espôsa do nosso assinante sr. Ma-: 

- nuc] Rodrigues da Silva (o Sal- 
gueiral), do Paço é considerados 
industriuis de padaria em Aleo-. 
baça, | 

—Nêsse dia celébra 55 anos o 
sv. Manuel Pereira Júnior, nosso! 
assinante de Mataduços e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisbua. E 

Pura OS aniversariantes vão os 
nossos pitabéns e desejos de 
auuitis e muitas datas iguais, 

RETIRADAS 

Na quarta-feira da última se- 
mana retivaram do seu prédio da 
Quintã a sr* D. Ana Rosa Ro- 
drigues Felix e sua galinte filha 
Maria de Lourdes Rodrigues Pe- 
meira, que aqui passaram umas 
semanas e são espôsa e filha do 
mosso assinante sr. Manuel Albino 
Peeira Felix, beuquisto iuidus- 
trial de padaria em Alhandra. 

— Du sua «Vivenda Silvar de 
Cacia, retirou-se no sábado da 
smana passada o nosso assinan- 
te e amigo sr, António Dias da, 
Silva, benquisto industrial de pa- 
darias em Lisboa e Monte de 
Caparica, que «qui esteve uns 
mêses e seguiu com destino 4 
Caparica. 
—De Mataduços retiraram pa- 

ra Lisboa, 0 nosso nevo assinan- 
te st, Silvestre Marques da Cu- 
uha, sua espôsa sr* Ermelinda! 
Pinto Mrrques, sua sobrinha Ma- 

  

  
  

(Cobra), Toi empreguras na 
panificação o sr, António Fernan- 
des Viguirinho, 

Estada, - Vinda da companhia 
de seu mutido srs antónio das 
Santos Cilado, empregado de par 
diaria em Algés. está uu su eus | 
da Póvoa a sr Maria Htenso 
Barbosa. 

Aniverságio— No próximo dia 
23, cvlhe 16 fovidas primaveras 
a renina Maria Marques da Sil- 
va, filha do mosso amigo sr Mas 
uuel Raeli da Silva v de guy ga 
pôs si Mavin Nunes Marques, 
lavradores dae Velas, 

8" aniversariante enviamos Os 
mais sincéros parabéus.—U, 
db a E a 

Ouro, Pratas, Relógios ES tm ea 

Qurivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 
  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

  

Adubos químicos e come 
postos, batata de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 
ANGEJA 

' Teluf. 2 

do corrente o consórvio da qe 
[nina Emáínia Núnea da Silva, do 
189 ance, filhy do falveido Mannel 
| Nunes Bubição coda si Maria 
Nunes da Silva, da Ágin; com q 
se. Jonquim Nogueira da Silva, 
de 28 anos, filho do sr Matnel 
Negueira da Silva Júnior « de! 
isa espõs sacia Núvem | 
[de Almeida Souto, lavradores da 
Rua dy Poreira 

Paravivtianm o neto nupeial o 
inão do noivo sr. Mammal Noó- 
gueira da Silva e Maria Nunes 
da Silva, filha do nosso regudor. 

do novo ensal enviamos mui.) 
los parabéva, desejundo-lhes um | 
futuro elreio de fafreidadoa, | 

Reécita infantil. Lovado efe. 
to pelos alimõs do Pôsta Recolar., 
Mixto do Fontão, emuliza-ra na 

| Associação Lust ução e Recreio 
Avg mnne, no póximo domingo! 
din 22, À noite, ama inferesssnito 
récita imfamti) com um techesdo 
progiama-de variadiles, que Éi- 
vá ivo quais sismo n perá o pú-l 
blico belamente impressionado. 

O produro desta récita rover- 
terá cm benefício da caixa esco- 
ar daquele Pósio . 

Que mmgaém Edite! 
Baptizados —Coni o nome de 

Indo, recebeu 18 águas do bh “p= 
tisnio no último da & mina filha 
do noso amigo sr. Manel gi. | 
10 Dins 6 do em uspõsa sd! 
Pureza Nuues de Pioho, da iu 
da Pereira, | 

vo Senvitam de pudrinhos o se 
Manel Jonquin, Maj lins Hom. 
ques da Custa, sobrinho do pai 
do nrófito, e a tienina Iolda 
Negueira das Neves, da tua da 
Pyretra. | 
—No mesmo dia foi baptizada 

um ilhado sr, João Ferunidas 
e dns Am ália Dius Tavures, 

O ueótito recebeu 6 vom de, 
Rosa, setdo pailrinhos o sr Ma- 
umel da Silva Valente, proprie-! 
lário degua do Coval e a si? 
Rosa das Novas, dos Pinheiros. 

Partidas e chegadas, — Partim 
do seu. prédio Go Foulão para 
Lisbon o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Rodiigues de Sousa, que 
aqui esteve mina temporada q é 
estimado comerciante na enpital. 
Segui parem Lisbono 0 sa 

Florindo Deus de Proho, que sa 
foi empregar na panificação, 

— Chegou no Fontão o er, Al- 
redo-Dsusda Cruz, que há amos 

estas ua comércio em Lourenço 
[edi 

e arms 

    

  

  
Vassouraria Aveirense 

—= DE =— 

“Quintino & Delfim 
I 

| Fábrica de vassouras e escovas 
+ de piassaba, Malas e artigos 

de viagem, etc. 

| Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 
eae im 

“D Horto Esqueirense” 
eii= de tim 

José Ferreira da Silva 

a ensa preferida no distrito de 
mveo no set género, Confeceio- 
natu-se bonquets, coróus e ramos 
de noivas de flores vaturais, Tin- 
carrega ve do (dos os serviços 
pe judiragem do maissimples 
no mais artístico é furneca lôdas 
as plantas para os mesmos, 

A casa quo melhores di vores 
de frnto vende, encarrega-se da 
sua plantação on dá. instrações, 
Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESGUEIRA 
    

| Graça e de sun espôsa sr.* Maria 

Cusamento.— Nm nossa pure: Norte, como dispeuseiro a bordo. 
Agricultura.— Noutro dia cho- 

veu abundantemente, mas, com 
os úliimos dias de culôr, tôdas as 
seáras, os milhurais, os bitatais, 
as vinhas, as árvores, enfim, tudo 
está a pedir nova réga, : 

Os lavradores trabalham na car. 
retugem dos goifos da nossa Páã- 
leira, para, com êles, ver se ester- 
cam e dão frescura às terras, 
Visitas. — Estiveram 

ua vivenda da 
o sr 

uns. dias 
«Vila Franc lina» 

  

aria e sua exM espisa sr, D, 
Ermelinda Sequeira F 
tantes indusiniais em Leiria. 

Nova vivenda.— O sr. Vida! Pi- 
res, mandou edificar 
vivends para sua habitação junta- 
mente com cui espôsa e filho, 
eutre à «Vila Francelina» e à ca- 
pela de 5, Bnto José Libre 

Os trabalhos daquela edificoção 
vão já adianlados e viiá a ser uma 
excelente moradia que vem enc! 
quecer a margem da nossa Páleira. 

Anos —No dia 20 [uz 16 anosi 
o jóvem Jrime Quintas, filho do sr, 
M noel Quintas e de sua espósa 
sr.“ Maria da Luz Onveira, 
Parabéus. — €, 

   

    

Notícias de Azurva 

Falecimento. —- Com 73 anos de 
idade, Eileceu aqui às primeiras 
horas do dia 16 a nossa conterrá- 
nea sr Maria Rocha de Almeida, 
viúva do Juão da Rita 

O seu funeral realizon-se às 20 
horas do mesino dia, com regular 
acompanhamento, encorporando-se 
uéle à irmandade evecta vêste lu- 
gu Nossa Seuhora da Ajuda. 

Pêsames aos doridos. 
Anos.—No die 21 do corrente 

Esteja 9anos o menino Minuel 
Murques de Oliveira, fiho do tos- 
so amigo sr, Manvel Marques da 

de Lourdes de Oliveira, 
Parabéns, 
Baptizado. — Na paroquial igre- 

ja de Esgueira, como nome de 
Maria Tereza, recebeu as águas 

Joaquim Silva Pia e o sr. 

! Anónimo 

e pesam me meo emma remetem 

De Riataduços E Álumiciva 
Errata. — Dissemos por engano 

última correspondóficia, 
to funeral do sr. Fcan- 

Cisco Simões da Cunha, de Alu. 
mieira, que a chave da urna era 
cotiduzida pelo sr. António € 
uba Ferreira Júnior, quando 
víamos ter dito pelo sr. João Si- 
mões da Cunha, residente em 
Nariz, sobrinho do falecido, fe 
cando assim desfeito O engano. 
Ao'st. Juão Sinões da Cunha e 
a seu mano, apresentamos senti 
dus pêsames, 

Doente.— Encontra-se gráve- 
mente enfermo cum uma pnette 
Monia, O nosso contertâneo se, 
Manuel Rodrigues da Maia Jun- 
queiro, respeilável homem de 
bem, a quem desejamos rápidas 
melhoras. 

Subscrição para os frstejos de 
nossa senhora de Alumnieira, no 
uno corrente, feita em Lisboa: 

| Manuel Cunha Ferreira 
| António Gomes Gantier 
Manuel Maia da Cunha 

   

    

  

  

  

, Manuel Marques da Silva L0US0O 
uma: linda! José Tavares da Silva 100840 

Manuel da Maia Júnior TOUSCO 
Antóuio Caetano Murais 
Anónimo 
Alferes Joãa Dias Santos 
António Vieiva Carvalho 

  

Jusé Gonçalves Faria 50800 
Manuel Pereira Júnior 51800 
José Maia da Cunha 50800 
José A, Barbosa da Cunha 50800 
Manuel Morais da Cuuha 50500 
Jisé Maia Morais 50800 
José Nunes dos Santos 50500 
Custódio Marques Pitarma 50800 
Manuel Nunes Morgado 
Juão Lupes de Almeicia 

  

Sebastião Jusé de Morais 50500 
António Rodrigues Maia 50800 
Luciano Oliveira 503200 
António Simões Morais 50800 

  

Manuel dos Santos Neto 50500 

  

Manuel José Mateus 50800 
Manuel Marques da Silva 50800 
António Marques Oliveira 50800 
António Anjes Fernandes 5050 
Adelino Bela Morais 5€800 
Raúl Amaval Fartura 50500 
Manuel dos Santos Maia 40800 
Francisco Marques Silva 20800 
Agostinho R. Barbosa 20500 
Custódio Valente Santos 20800 
António Marin S. Castro 20800 
Jusé Gonçalves Pereira 20800 
António Simões P. Maia 20800 
Manuel Gonçulves Faria 20800 
Agostinho Rodrigues Bela 2 
Tosé da Rocha 
Manuel Maria da Maia 
Tomé Marques da Silva 
Anónimo   do baptismo na dia 8 do corrente: 

uma filhinha do sr. José Grudên 
cio Correia e de sua espõsa sr? 

acionista da casa Francu-Forte, de 
«M naus (Brasil), e de sua dedica- José Oliveira 
da espôsa sr,” D. Joana Pinto Ri- 
beiro, 

Com os nossos cumprimentos 
para tudos. 
Retiradas. — Para Setubal, onde 

  

« foi proceder aos trabalhos da pre- 
paração das marinhas do sal, reti-| 
rou-se daqui o nosso amigo om 

úl Simões Neto, que foi rcom-. 
psohado de sua espôsa sr” Emí- 
lia da Silva e dos ses. Júlio Ta- 
vutes de Mulos, Juime Sinô:s 
Martins e Munvel Heuriques,—C, 

    

Wilson Nunes Fontoura 
Pintor e estucador 

ANGEJA 
  

Encarrega-se de todos os ser- 
viços de pinturas e estucagess, 
aos preços mais acessíveis. 

Não mandem reparar as vos- 

Manuel Marques Moreira 
Augusto Rocha 
José Marques de Oliveira 

  

10800 
  

Maria dos Prazeres Suates Lou: Francisco M. Pitarma Je 10800 
rErÇO, [Manuel Nunes da Silva 10800 

Foram padrinhos o sr. José Francisca Aguiar 105800 
| Soares Lourerço, da f êguesia de | José Siraiva Barbosa 5800 
| Brunhido e tio da neólita, ea me- José Inácio Lameira 5500 
nina Maria Lindalva Pinto Ribei-| Faustina Rosa Morgado 5800 
to, fiba do nosso respeitável con- Juão Radrigues Evangelista 5200 
teriâneo sr, Manuel Marques Ri |Jasé Pina de Moura Lopes 5800 
beiro, grande proprietáriv local e! Eduardo Nunes de Melo — 5$00 

Manuel Nunes M, Novo 

Victor Rodrigues: da Silva 
Mmuel Maria Silva Mateus 
Augusto Martius 
José Martins Baptista 
Augusto Capela 
Alzira Matos 
Augusto Leite 
José da Silva Pereira 
Franeisco Dinias 
Manuel Ribeiro 
Manuel Tavares 
Jusé Rodrigues 
Manuel Dias Neves 
Manuel Maria 
José Neves 

Soma da 

(Continúa)—C, 
raro eme pr mer 

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correto 07,5 Correto 
6,30 Tramvei 11,03" Correio, tra- 

; inté Aveiro 7,25 Mercudorias EnLeRNa de E 116,15 Mercadorias, 
20,48 Correio, tras! RA E 

  

  

  sas habitações sem consultar êste 
atlista, À 

termina em Aveira 
mute desde Aveiro 20,58, traguner, ter- 

| mina em Aveira 
   

 



Ph nte mo ECOS DE .CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

ns 
e ' 

po 
Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

  

   
A 

E Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
e Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em Gravatas, Peúgas, 
Camutcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposes, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardises e Roupa Interior 

Mendes 

Peixinho — A VEI RO 

TELEFONE 19   
  

JARDIM DAS MODAS 
EESECERESRADERESETEEDA GRSEaNEaE 

Servir tem para servir semre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso: distrito 

Camisaria, Grav itaria e Retrosaria é o seu foste, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
selas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Periumarias aos 
preços das Fábricas. 

  

Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

VE RNOLACOOSTA 
  

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
jJ
od
us
se
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Áliica 
e lala de tôda a decumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda à correspondéncia. (457) 
tum 
  

Sis. Iudustriais de Paduria! 
  

Os vossos formou precisam reparação om nogn cons. 
tenção? Prenisuis do missoiras, tubaleiros, pás, projo 
etoves eléctricos pura iluminação do fornos com gurnun- 
tin de calOr ou qualquer ferragem? 

Não exitom na serivdado, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarins, sobejamente conhecido 
em toda o Portugal, 

JOAQUIM, RAMALHO 
BOKRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras: lerras, tendo sempre em depósito! 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e ds 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelis, 
bem coma tudos os acessórios perlencerntes à sua arte. 

Consullem sempre os preços desta casa. - Chamadas 
teleiônicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

Run da Rêpública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Estn ngência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pempa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaça. Tem sem- 
provem depósito para venda e aluguer todos os per- 
perativos que dizem respeito aos mestmop, 

Chatiadas pelo Telefone Público ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO as 
UI LD mA Sri a 

Rainha Santa 
Registado sob 'o mímero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigmneos Pinho (423) 
À" venda em tôgu a parte, — Gata — PORTO 
  

FLEEA EDOT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan= 
to. Asirritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema úmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A? venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
  

Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lonvenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Excenção rápida e perfeita om vulcanização da pneus 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Ervbora — ESTA RRIIA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus us trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venta de máquinas lolugráficas e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

Con strução de Padarias 
em areas: 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA. 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se do construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tódas as ferragens, 
musseiras, taboleiros e O restante para padarias. 

Encarrega-se de Livar quaiguor planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura SIN 
ms os rs Ea 

e ontras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

  

  

A casa que-mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Colgada de Santo André, 47 - LISBOA (109) 

4 nos 

ar 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um 6) Às M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Esiévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
    

OFICINA DE CARPINTARIA DE' MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
O PR        Antigo cons- 

trutor de for- 
dos te 

lhores iste- 
mas económi 

cos e moter- 

nos, Executa 
todos os saus 
trabalhos con 
perfeição e so- 
lidez, tanto à 
din como dos É 
empreitada.      

   
  

DS ço 
Também fornece fnrtrgeng para, fornos, mouifica for “os nutigos pra sistema moderno, 
Se quereis Ben bem servicos o Gon perfeição, pros Curen seipre a autiga p acreditada exru de 

JOSE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH DERA 

  

(E HELIOS 

Se] | Notes) Armando Bresgo & Bo 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Le el. 27027 

  

“Empresa Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

JEI EFONF BELEM 669 — PORTUOAI 
Agente no Norte do Vais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 
Fsla fábrica produz as muthores e as mais baratas uulas de 
impressão em cotes e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 1t3 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, inpingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA: 
h e teta 

José Pinto 

  

  

510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

maçãs 

EXECUTA com per: 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para mililares é civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telvfone 46057 

LISBOA 

  

S
a
d
 

a 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acredilada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, execnta-so todos os trabalhos de ser 
» talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ate. (311)  
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